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SESSÃO 2.395 – ORDINÁRIA

12 de junho de 2017

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão ordinária desse dia 12 de junho de 2017, às 18h08min. Faleceu, ontem, o Senhor Vilson Fiório, que foi suplente de vereador da legislatura 1983/1988. Eternamos nossos sentimentos de pêsames e convido, nesse instante, os Senhores Vereadores e Vereadora, público presente para que, numa homenagem póstuma, façamos um minuto de silêncio. (Minuto de silêncio).

Um cumprimento especial aos Colegas Vereadores, Colega Vereadora, aos funcionários desta Casa, esposa do Vereador Cesar, à imprensa, público presente, sejam todos bem-vindos!

LEITURA DOS EXPEDIENTES

Solicito ao Senhor Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:

Convite da Prefeitura Municipal para a abertura oficial da 28ª Feira de Inverno de Flores da Cunha, no dia 24 de junho de 2017, às 10h30min, no Parque da Vindima Eloy Kunz.

Convite do Prefeito Municipal, do Secretário de Saúde e do Presidente do Conselho Municipal de Saúde, para participar da 1ª Conferência Municipal de Saúde das Mulheres, 1ª Conferência Municipal de Vigilância em Saúde e da 6ª Conferência Municipal de Saúde, nos dias 06 de junho de 2017, às 09h30min, Plenária de Trabalho 1, na UBS Antônia Susin Maccagnan, em São Gotardo; no dia 20 de junho de 2017, às 09h30min, Plenária de Trabalho 2, na UBS Dr. Hildebrando Cardoso Pereira, no bairro Pérola; no dia 04 de julho de 2017, às 09h30min, Plenária de Trabalho 3, na UBS Dr. Claudino Caetano Muraro, no bairro União; e no dia 18 de agosto de 2017, às 18h30min, Plenária Final, na Câmara de Vereadores de Flores da Cunha.

E-mail da Secretaria de Administração e Governo, que encaminha o relatório das transferências recebidas pela Prefeitura Municipal, referente ao mês de maio de 2017, para conhecimento dos Vereadores.

EXPEDIENTE DE VEREADORES:

Projeto de Lei Complementar nº 009/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade das agências bancárias públicas e privadas e as cooperativas de crédito, instaladas no município de Flores da Cunha, contratarem vigilância armada durante 24 horas, inclusive finais de semana e feriados, e aos conveniados bancários a obrigatoriedade de vigilância armada durante seu expediente de prestação dos serviços, e dá outras providências”.

Projeto de Lei nº 036/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que “Denomina de Rua Positano uma via pública na localidade de São Gotardo no município de Flores da Cunha”.

Emenda Aditiva nº 03 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que “Inclui o Projeto: Pavimentar a Estrada Gavioli, nos Anexos do Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Emenda Aditiva nº 04 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que “Inclui o Projeto: Pavimentar a Rua Irmã Dulce/Loteamento Hermes, nos Anexos do Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Emenda Aditiva nº 05 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que “Inclui o Projeto: Pavimentar a Rua José Firmino Hermes/Loteamento Hermes, nos Anexos do Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Emenda Aditiva nº 06 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que “Altera o objetivo da Atividade 2265, nos Anexos do Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Emenda Aditiva nº 07 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que “Inclui o Projeto “Pavimentar a Rua Parma”, no Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Emenda Aditiva nº 08 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que “Inclui o Projeto “Concluir a pavimentação da Rua Veneza” no Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Emenda Aditiva nº 09 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que “Altera o objetivo do Programa “Áreas de Lazer e Esportivas” e inclui o Projeto “Construir ciclovias” no Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Emenda Aditiva nº 10 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que “Altera o objetivo do Programa 5016 – Segurança Pública e a redação do projeto 2029, nos Anexos do Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Emenda Aditiva nº 11 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que “Altera Atividade 2223, nos Anexos do Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Emenda Aditiva nº 12 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que “Inclui o Programa “Pavimentar Pátio de Capelas” e o Projeto “Pavimentar o Pátio da Capela Santa Juliana”, no Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Emenda Aditiva nº 13 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que “Inclui o Projeto “Construir Pórtico em Mato Perso”, no Programa 5044 Infraestrutura Turística do Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Emenda Aditiva nº 14 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que “Inclui o Projeto: Desassoreamento do Arroio Curuzu/região de São Cristóvão, nos Anexos do Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Indicação nº 149/2017, de autoria do Vereador Éverton Scarmin, que indica ao Prefeito Municipal que seja providenciada a via de sentido único na rua Heitor Curra, entre as ruas 17 de Julho e Flores da Cunha, sentido leste/oeste; e na rua Flores da Cunha, entre as ruas Heitor Curra e Anúncio Curra, sentido norte/sul.

Indicação nº 150/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que indica ao Prefeito Municipal a revitalização da praça do bairro Aparecida, com a colocação de brinquedos novos e modernos, a instalação de uma academia ao ar livre e a realização de melhoria na cancha de futebol; e também, a limpeza da rua Júlio de Castilhos, no trecho em obras do prolongamento da rua Flores da Cunha, no bairro Aparecida.

Indicação nº 151/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que indica ao Prefeito Municipal a inclusão da obra de pavimentação da rua dos Girassóis, no loteamento Pelizzer, nas leis orçamentárias do Município para o ano de 2017.

Indicação nº 152/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que indica ao Prefeito Municipal que avalie a possibilidade de fazer um refúgio e/ou colocação de tachões no entroncamento da rua Treviso com a rua Alessandria, na localidade de São Gotardo.

Indicação nº 153/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a readequação nas denominações dos distritos municipais, denominando Otávio Rocha como 2º Distrito e Mato Perso como 3º distrito.

Indicação nº 154/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que altere a redação do inciso I, do parágrafo 9º, do artigo 1º, da Lei Municipal 2.613, de 2007 (alterada pela Lei 2.791, de 2010) para que, na definição de estradas de produção, sejam incluídas também as estradas que dão acesso às câmaras frias que armazenam produtos agrícolas.

Indicação nº 155/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Governador do Estado José Ivo Sartori, e ao Secretário de Transportes Pedro Westphalen, a instalação de um semáforo no entroncamento da VRS-834 com a RS-122, na localidade do bairro Forqueta, em Caxias do Sul, conforme imagens anexas.

Requerimento nº 052/2017, de autoria do Vereador Éverton Scarmin, que requer a retirada do Projeto de Lei nº 034/2017, que “Institui o uso da mensagem escrita: “Flores da Cunha, maior produtor de uvas e vinhos do Brasil”, na divulgação de atos e eventos realizados pelos órgãos do Poder Público do município de Flores da Cunha”.

Requerimento nº 053/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer a retirada da Emenda Aditiva nº 02 ao Projeto de Lei nº 029/2017, que “Inclui o Programa “Pavimentação estacionamento de Escolas”, no Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.
EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 

Relatório do Conselho Tutelar de Flores da Cunha, que informa as estatísticas do atendimento referente ao mês de maio de 2017, para conhecimento dos Vereadores.

Ofício do Presidente da Comissão Executiva Municipal do Partido Socialista Brasileiro, que solicita a cedência de uso das dependências desta Casa, para a realização da Convenção Municipal do partido, no dia 08 de julho de 2017, das 08:00 às 12:00 horas.

Comunicados do Ministério da Educação, que informam a liberação de recursos financeiros para a Prefeitura Municipal de Flores da Cunha, referente aos programas Mais Educação – Fundamental, no valor de R$12.808,40 (doze mil, oitocentos e oito reais e quarenta centavos), no dia 07 de abril de 2017; e Quota, no valor de R$70.598,94 (setenta mil, quinhentos e noventa e oito reais e noventa e quatro centavos), no dia 10 de maio de 2017.

E-mail do Senhor Rafael Gasparin Boff, que convida para uma reunião ordinária do Conselho Deliberativo da Aglomeração Urbana do Nordeste (AUNe), no dia 12 de junho de 2017, às 14:00 horas, no Campus 8, da Universidade de Caxias do Sul, no acesso ao hotel Samuara.

E-mail da Comissão de Saúde e Meio Ambiente da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, que convida para a audiência pública sobre “Mudanças Climáticas, Desafios da Sustentabilidade e da Produção de Alimentos Saudáveis”, no dia 19 de junho de 2017, das 09:00 às 17:00 horas, no Plenarinho da Assembleia Legislativa, 3º andar, em Porto Alegre.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Cesar Ulian.

VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, comunidade aqui presente, de maneira especial, minha esposa Lisiane, que aqui também está. Obrigado pela presença de todos vocês. Utilizo este tempo pra falar das minhas indicações. A primeira delas, resultado do Gabinete na Rua, realizado no dia 03 deste mês, no bairro Aparecida, onde os moradores reivindicam que sejam realizadas melhorias, inclusive nós temos algumas imagens (apresentação de imagens através da televisão) que vocês podem perceber o estado em que se encontra a praça, né? A gente tem só as traves do balanço, o escorregador quebrado... Então está bem complicado. Os moradores acabam nem utilizando este espaço. As lixeiras, também, caídas; a iluminação ali a gente não tem, então que se possa... A gente solicita, né, que o Prefeito alguém aí pelo menos fazer uma roçada e colocar alguma coisa. E, pelo espaço que tem aí também, caberia muito uma academia ao ar livre. A gente sabe que no bairro Aparecida tem o Clube de Mães, tem bastante senhoras que gostariam muito de ter um local aí para que elas também pudessem fazer alguma atividade física. Além disso, também, que seja feita a limpeza da rua Júlio de Castilhos, no trecho em obra, que acredito ser um prolongamento da rua Flores da Cunha. É a rua que passa em frente à Igreja, onde ali foi feito uma obra, mas, agora, com toda a chuva também, né, desceu bastante. A gente até viu uma criança, né, tendo que vir até quase no meio da rua pra poder atravessar. Então a gente pede que seja feita a limpeza e, daqui há pouco, se der pra tirar um pouquinho da terra solta que tem aí mais por cima. Também, a gente pede a inclusão da obra de pavimentação da rua dos Girassóis, no loteamento Pelizzer. Segundo os moradores desta rua, eles já pagaram toda a base já há algum tempo, então nada mais justo do que iniciar esta obra o quanto antes. Além disso, também trago uma reivindicação dos moradores da rua Treviso, na comunidade de São Gotardo, no entroncamento com a rua Alexandria. Inclusive os Vereadores Clodo e o nosso Presidente também, se não me engano o Samuel também comentou sobre esta rua, então é um trecho bem complicado, onde fica numa curva e, pelo acesso, os automóveis acabam utilizando a contramão. Então fica uma situação muito perigosa. Se não tiver como fazer um refúgio, que seja colocado, ao menos, tachões na pista, para que os moradores ali, os veículos que trafegam por esta via diminuam a velocidade. Por ora era isso, obrigado Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete Gaio Conte.     

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Um cumprimento muito especial à professora Gissely Lovatto Vailatti, autora do livro “Mato Perso, uma História a ser Preservada”, aqui presente. Utilizo este espaço para justificar algumas das minhas indicações encaminhadas durante essa semana. A primeira delas, solicitando que no projeto de autorização de brita para as estradas de produção do interior também sejam incluídas os pátios das câmaras frias. Nós aprovamos dois projetos aqui incentivando as novas indústrias, incentivando, também, as indústrias locais. E, principalmente, por causa do problema que nós temos de sucessão familiar, nós temos que investir mais no interior, investir mais nos agricultores. Se nós pensarmos desde o nosso café da manhã, almoço e jantar, a maioria dos produtos que nós consumimos são oriundos da agricultura. Então nada mais justo que nós incentivarmos os nossos agricultores a permanecerem..., que os filhos dos nossos agricultores se sintam incentivados a continuar produzindo para o bem das pessoas que residem na zona urbana. Então fica o pedido, uma solicitação especial ao Prefeito Municipal que altere a lei e que amplie também a destinação de brita para os pátios das câmaras frias, que existem em grande quantidade em nosso município. E, como segunda indicação, gostaria de justificar a questão da denominação dos distritos municipais. O município de Flores da Cunha ele se tornou município no ano de 1924, junto com ele, veio Nova Pádua. Em 1992 Nova Pádua se emancipa e aí aconteceu um vácuo histórico. Nós temos o primeiro distrito que é a sede do município, o segundo distrito já não existe mais, o terceiro distrito é Otávio Rocha e o quarto distrito Mato Perso. Então acredito que, no mesmo jeito que está sendo alterado, Vereador João Paulo Carpeggiani, a questão dos bairros, delimitação dos bairros, como exemplo, eu acho que já foi colocado aqui, nós não sabemos aonde inicia e termina o bairro Aparecida, o Granja União, o união, então nesse mesmo projeto eu acredito que possam ser adequadas e alteradas essas definições e, quem sabe aí, depois, nós pensamos aí num quarto distrito São Gotardo, Alfredo Chaves, várias reivindicações foram levantadas durante as campanhas eleitorais e sempre essas localidades distantes, quando elas têm um subprefeito, quando elas têm, de repente aí, algumas máquinas para atender melhor a localidade, elas ficam mais satisfeitas. Então fica essa sugestão também. Teríamos feito pessoalmente, se pudéssemos alterar a lei Orgânica Municipal, mas deve partir, segundo a assessoria jurídica, do Prefeito Municipal. Então fica essa indicação. Muito obrigada! Por ora era isso. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Clodo.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Retiro. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Éverton Scarmin.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Presidente, Colegas Vereadores, as pessoas que nos acompanham nessa noite. Utilizo esse espaço para falar sobre uma indicação que eu fiz na noite de hoje, referente à rua no sentido de mão única pra..., que seria ali na rua Heitor Curra, entre a 17 de Julho e a rua Flores da Cunha. Pra vocês entenderem melhor, ela fica ali no bairro união, sentido à escoa Interativa, onde aquele quarteirão ele é mais estreito, né, a rua é mais estreita e, com a movimentação da escola Interativa, ali tem ocasionado alguns problemas no trânsito e com os moradores também, que eles não conseguem sair da garagem, ou entras na sua garagem naquelas horas de pico. E acabou também acontecendo um acidente na semana passada. Então nós estivemos lá, junto com alguns Vereadores, olhamos aquela região e achamos por melhor fazer essa indicação. Então são 100 metros no sentido leste a oeste e mais 100 metros no sentido norte/sul. Então é um pequeno trecho, mas com certeza vai estar trazendo muitas benesses aos moradores daquela região e aqueles que utilizam esta via para chegar até a escola Interativa ou os transeuntes normais daquela região. É isso, Presidente, obrigado.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador João Paulo. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, imprensa e comunidade que nos prestigia dessa noite. Boa-noite a todos! Sejam bem-vindos! Senhor Presidente, utilizo este espaço da minha prerrogativa para fazer a justificativa de duas emendas aditivas ao Projeto de Lei nº 029, do Plano Plurianual. A primeira delas, de nº 10, que trata então da instituição de um plano municipal de segurança pública. Nesse contexto, a presente emenda visa incluir a instituição do plano municipal de segurança pública, juntamente com a ampliação do número de câmeras de vigilância disponibilizadas a toda a comunidade. Ademais, como forma de organizar e centralizar o gerenciamento destas imagens provenientes das referidas câmeras, indica-se a implantação da Central de Monitoramento, com o objetivo de vencer o desafio mais palpitante do cidadão hoje em dia, que é a segurança pública. Ainda, proporcionará organização, planejamento e uma política governamental para atacar as causas mais populares da violência e da criminalidade e não somente agir nos efeitos que já são os eventos consequentes destes fatos delituosos. E a segunda, que trata de... nº 11 também, para manter a iluminação pública, visando a segurança da população através da instituição de um plano diretor de iluminação pública, ele atacando em algumas questões importantes: um inventário de um parque instalado, com a verificação das atuais condições de iluminação pública na cidade, ações emergenciais em áreas críticas, para áreas que são socialmente vulneráveis e carecem de iluminação, a revitalização da iluminação pública nas praças e nas vias do município, a substituição gradativa das lâmpadas de vapor de sódio amarelas, por lâmpadas brancas, que proporcionam maior sensação de segurança, melhorias constantes também, visando melhorar a eficácia da iluminação pública e, por fim, muito importante, a delimitação de metas e prazos para que esse plano venha a acontecer e essas melhoras consequentes das condições de iluminação ela venha a se realizar. No mais era isso, obrigado, Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Pedro Sperluk. 
VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, a esposa do nosso Vereador Cesar, a imprensa e os demais que nos assistem nessa noite uma boa-noite! Quero transmitir, com satisfação, que o nosso Deputado Stédile, do PSB, liberou mais duas emendas parlamentar para Flores da Cunha. Uma, do Ministério das Cidades, no valor de 143 mil e, outra, para a Agricultura, no valor de 245 mil, as quais eu já havia falado aqui, totalizando 398 mil reais, já à disposição do Poder Executivo. Mais uma vez, agradecemos nosso Deputado Stédile. Destaco, também, que o Deputado Stédile foi eleito Vice-Presidente da Representação Brasileira no Parlamento do Mercosul, o chamado PARLASUL,  grupo que é representado por 37 parlamentares, entre  deputados e senadores. O objetivo do PARLASUL é apresentar e emitir parecer a todas as matérias de interesse do Mercosul, que seja submetido ao Congresso Nacional. Obrigado, Senhor Presidente.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Pedro, esse assunto ele não poderia ser tratado nesse expediente, ele teria que ser tratado nas Explicações Pessoais ou no Grande Expediente.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Mas foi protocolado!

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Não! Esse é um assunto..., não é do Vereador, né? É um assunto de ordem do deputado federal, né? Mas tudo bem, nenhum Vereador levantou questão de ordem. Então foi só pra ter o cuidado, está?

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Me falaram que podia, né, Presidente?

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Não! Mas tudo bem. Encerrado o Pequeno Expediente então, passamos ao    
GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores do dia. Com a palavra Vereador Ademir Barp. 

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa-noite, Presidente; boa-noite, Colegas Vereadores, Vereadora; a imprensa, Fabiano Provin; servidores; nossa escritora Gissely, muito homenageada na última sexta-feira, né, Gissely, com méritos, com certeza; servidores da Casa; pessoas que nos acompanham. Ocupo este espaço, hoje, para falar de um tema que sempre nos parece distante, sempre distante da nossa realidade, do nosso município e das nossas pessoas. Falo, hoje, de algo muito importante para nossas vidas e para a vida de muitas crianças, jovens, adultos e que está diretamente ligada a qualidade de suas vidas, o bem-estar de nossas famílias, o progresso, educação, a fé e, principalmente, a saúde: falo da alimentação. Tema extenso, polêmico e sempre discutido, desde antiguidade, por esse todo mundo. Estudiosos, organizações, governos, igrejas, pessoas comuns, todos temos essa responsabilidade. Na semana passada, participando do encontro com os as servidoras do CRAS, entre todas as suas colocações de atendimento, trabalhos realizados, um excelente trabalho diga-se, as suas dificuldades e, também, as expectativas, podemos observar que é buscado sempre, junto a essa entidade, muitas cestas básicas, nos mostrando, com isso, a dificuldade de certas pessoas e famílias com a sua alimentação. Quem de nós nunca foi chamado a participar de alguma campanha beneficente? Quem de nós nunca participou de arrecadação de roupas, calçados, itens de higiene, material escolar? Mas, na sua maioria, é sempre solicitado aquilo que sempre diz: precisamos de um quilo de alimento não perecível. A preocupação é constante. Também participei de campanhas como estas, como cidadão, mas, hoje, na vida pública, sinto que tenho que fazer mais. Sei que não é tarefa fácil, mas, se não for agora, uma hora vai ter que acontecer. Claro, sempre adaptando as nossas necessidades. Trago a esta Casa a ideia, a intenção, não sei se possível e se é o momento e se estaríamos preparados, mas ideia essa é de se criar no município um banco de alimentos, como já existe em outros municípios do estado e também da nossa região. Eu acredito ser uma ideia válida! Temos aqui em Caxias o Banco de Alimentos de Caxias. O que é um banco de alimentos? Os bancos de alimentos são organizações, sem fins lucrativos, que recolhem, classificam, armazenam e distribuem alimentos para entidades que atendam pessoas necessitadas. Ajudam, ainda, a combater o desperdício de alimentos, recuperando o excedente e distribuindo aos necessitados. Em Caxias esse programa foi criado em 2005 e regulamentado pela lei em 2006, o qual tem como principais objetivos evitar o desperdício de alimentos e a promoção da segurança alimentar da população que se encontra em situação de insegurança alimentar e vulnerabilidade social. Realiza ações para arrecadação de alimentos não perecíveis, os quais são destinados a 81 entidades sociais e programas de governo, legalmente cadastrados. Já, no Estado, o banco de alimentos, junto com os programas de ações, distribui, em média, 100 toneladas por mês e, em média, 11 mil refeições. Com a colaboração essencial do voluntariado, aí entram as pessoas. Já temos tantas entidades que colaboram com seus serviços, com seus préstimos e, talvez, seja a hora de requisitarmos mais umas. Claro que a gente, talvez, exija sempre das mesmas, mas temos que buscar mais voluntários, mais pessoas que nos ajudem se acaso vier a ser implantado esse banco. Os bancos de alimentos distribuem gêneros alimentícios para instituições íntegras, que atendam pessoas necessitadas, né, levando mais saúde, dignidade e melhor qualidade de vida para quem precisa. Tradicionalmente, um banco de alimentos não distribui os alimentos diretamente aos necessitados. A fome e a desnutrição encontram-se em todos os países, inclusive os desenvolvidos. São dados, né, que achei pertinente trazer à Casa. Segundo a organização Feeding América, uma em cada seis pessoas passam fome nos Estados Unidos. No Canadá, existem mais de 400 bancos de alimentos ajudando na luta contra a fome. Isso que é o Canadá! Um país desenvolvido, um país de primeiro mundo. No nosso município, acredito não existir a desnutrição, mas há, por parte de muitas famílias, a dificuldade de se ter o alimento para as três refeições diárias, quer seja pela renda escassa, pela ausência do provedor, que geralmente, essas pessoas geralmente são famílias um pouco desestruturadas, os pais abandonam as mães com as crianças pequenas, não proveem o alimento necessário, bem como muitas vezes o pagamento do aluguel ou o leite pras crianças e então acaba sendo procurado as entidades, como o CRAS, como o Conselho Tutelar para suprir essas necessidades. Tenho observado alguns desperdícios, não são muitos, mas também no nosso município tem desperdício, existem e nós podemos aproveitá-los. As entidades beneficiadas: o banco de alimentos possui cadastro das entidades assistenciais, como creches, escolas, asilos, associações de bairros, as quais tem a função social e a idoneidade comprovadas. Tem que ser idônea, tem que ser séria para poder se trabalhar com isso, um assunto tão sério, tão importante como que é a alimentação. Pessoas responsáveis, pessoas que saibam trabalhar com o social e dispostas a ajudar. Como participar: quaisquer entidades, empresas públicas ou privadas e pessoas físicas poderão participar facilmente nas suas iniciativas iniciativas do banco de alimentos, quer seja como... Aí tem as definições, cada um no seu papel. Por exemplo: tem o mantenedor. Atuando como mantenedora, uma empresa que se propõe a ajudar oferece ao banco de alimentos um aporte financeiro, ou uma contribuição, se quiser comprar o alimento, ou alguma coisa, se é empresas que lidam com alimento, que lidam com leite, que lidam com uma bebida, que possa ser um suco, pode se inscrever e pode ajudar. Esta contribuição é fundamental para atender às despesas do custeio e permitir o crescimento das suas atividades. O parceiro estratégico. O parceiro estratégico é aquele que o segmento daquela empresa poderá participar prestando serviços referentes a sua área de atuação. Se alguém, por exemplo, acha que pode ajudar a administrar, acha que pode ajudar a distribuir, está dando a sua contribuição, por exemplo, na distribuição. Como foi citado anteriormente , o banco não entrega os alimentos nas casas, ele é repassado a entidades e essas entidades sabem onde tem as necessidades e, consequentemente, vai saber fazer chegar até elas. Então se tem alguma transportadora que gostaria de ajudar, que possa prestar o seu serviço dentro da empresa, dentro do ramo dela, ela é convidada a participar também. E o doador. Esse também é importante, é muito importante. O doador é aquela empresa, né, que atua na área de produção, no armazenamento, na comercialização e o consumo de alimentos, poderá se integrar ao banco como fonte doadora daquilo que é tão importante, que é o alimentos, que é a razão do banco existir. O colaborador. O colaborador é os funcionários de uma empresa que também se engajam nesta iniciativa social através de campanhas, onde poderão contribuir mensalmente com um quilo de alimento. Então tem o colaborador aquele que talvez ele possa ser anônimo, mas ele tem a sua contribuição, ele sabe que tem o seu compromisso mensal, o seu compromisso diário. Também, olhando pra nossa realidade, nós temos uma grande diversidade e uma grande produção agrícola no nosso município. As nossas terras são férteis, o nosso agricultor é produtivo, ele é batalhador, ele planta e produz. Temos muitos desses alimentos e muitos produtores já contribui voluntariamente com muitas entidades, escolas e creches do município, não apenas com seus excedentes de produção e sim por querer ajudar e sentir a necessidade do próximo. Certamente serão nossos parceiros também. Então já acontece com várias entidades ali, elas..., o nosso pessoal do interior, não só quando excede, mas quando sente a necessidade ou às vezes são chamados e, talvez, muitos nem fiquem sabendo que tem uma entidade que está precisando, uma Apae que precisa, eles teriam até vontade, teriam o produto para ser entregue e, às vezes, não sabem como fazer. E, às vezes, falta aquela palavra de dizer: ó, a creche lá tal está precisando, você tem sobrando? Com certeza, não vai se negar a entregar. Nossa cidade está crescendo, como muito já se falou nesta Casa. Problemas, antes distantes, se avizinham. Claro que em proporções bem menores, mas temos que acompanhar. Tenho certeza que os Nobres Colegas e o Poder Público muito irão contribuir com isso. Então é uma ideia que a gente traz. Certamente vamos entrar com algum projeto, vamos ver sua viabilidade. Mas hoje o que eu quis trazer este plenário, a esta Casa essa ideia, porque a gente não imagina que possa haver essa dificuldade. Eu também confesso que não tinha, assim, talvez, a dimensão de que há pessoas que têm dificuldade na sua alimentação em Flores da Cunha. Que nem eu mencionei, eu acho que a palavra não é desnutrição, é simplesmente talvez uma dificuldade por esses motivos que já mencionei, né? Eu conheço pessoas que simplesmente abandonaram a família, casais imaturos e as crianças ficam à mercê da fome, ficam à mercê de um teto, ficam à mercê desses invernos frios e, principalmente da alimentação. Então..., da falta de alimentação. Então é uma ideia que a gente traz aqui, acredito que todos partilham da mesma e que esperamos fazer alguma coisa. Há tanto alimento aqui, há tanta coisa a ser feita, tanto..., tanta produção, tanto agrícola, como indústrias que podem contribuir, cada um dentro da sua possibilidade e do seu ramo de atuação. Contamos com todos. Era isso, Senhor Presidente, uma boa noite a todos, uma boa semana.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Cesar Ulian.

VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, servidores desta Casa, assessores de vereadores, também a comunidade aqui presente, minha esposa Lisiane. Também agradecer o Marlon Cecconello, a Gissely. Agradecer o Fabiano Provin, também todos aqui presentes. Boa-noite, sejam todos muito bem-vindos! Não teria como iniciar um discurso público, nestes dias, sem, ao menos, comentar sobre as fortes e contínuas chuvas, temporais, temporais, vendavais, deslizamentos de terra. Quantas tragédias e, até, vidas perdidas em consequência das ações da natureza. Culpar a natureza? Não podemos. Seria, talvez, uma resposta ao que estamos fazendo com ela? Pode ser que seja. Perguntas e situações que nos fazem, no mínimo, pensar e refletir sobre nossas ações e comportamentos em relação ao nosso habitat. Na última semana, foi comemorada a Semana e o Dia Mundial do Meio Ambiente. No final de 2015, foi, inclusive, criada a lei que institui a Semana Municipal do Meio Ambiente, projeto da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos, na ocasião, presidida pela então vereadora Renata, Diretora atual desta Casa, de onde absorveram a indicação do Senhor Agapito Conz, né, durante o projeto Vereador da Melhor Idade. 2016 e 2017 se passaram, talvez sem muita ênfase para este dia ou esta semana, que precisa e muito ser melhor abordada e tratada a nível mundial. Precisamos, urgentemente, criar uma nova cultura nas pessoas. Se com os mais antigos, é difícil, temos o dever de tratar com as nossas crianças e jovens esta cultura. A proposta para esta data, é chamar a atenção de todos os governantes mundiais sobre a necessidade de implantar medidas emergenciais para prevenir a degradação do meio ambiente. Indicarei algumas atividades que poderiam ser desenvolvidas no nosso município, durante a semana mundial do meio ambiente, com o principal objetivo de conscientizar a comunidade sobre a importância de preservar os diferentes tipos de ecossistemas. Destaco então, além das atividades que já acontecem neste período em nosso município. Palestras nas escolas: ações explicativas e demonstrativas sobre a correta separação de resíduos. A criança e o jovem leva para casa o que aprende. Se realmente compreender o sentido e a dimensão que uma ação, por mais pequena que seja, possa ter. Elaborar cartilhas para conscientizar sobre a coleta seletiva de resíduos domésticos; promover campanhas de recolhimento de resíduos nas ruas, estradas e parques; introduzir a temática nas disciplinas, através de artigos, redações e teatros. Conscientização da população para o consumo sustentável: workshops abertos à comunidade sobre reciclagem doméstica; mostras de reutilização de alimentos, como cascas, folhas e sementes, que muitas vezes vão para o lixo e teriam uma utilidade, inclusive alimentar muito grande; campanhas de conscientização sobre embalagens. Às vezes a gente vai no supermercado e sai de lá com mais sacolinhas do que produtos, né? Quando que, se a gente incentivar ou, quem sabe, com uma parceria com os supermercados, distribuir sacolas reutilizáveis. Eu sei que há tempos atrás foi feita essa campanha e ainda vejo muita gente andando com aquelas sacolas. Oficinas de capacitação para adesão a projetos ecológicos e, em terceiro, apresentação de projetos ecos sustentáveis. Aqui então eu gostaria de apresentar um pré-projeto para apreciação dos Colegas e da comunidade, o qual servirá como indicação ao executivo. (Apresentação através da televisão). Então vocês podem acompanhar no telão. Meio Ambiente, uma questão de vida! Então, como a gente falou, meio ambiente não é só uma coisa distante, que muitas vezes a gente considera, mas está presente na nossa vida. E nós, como florenses, podemos e também devemos contribuir e buscar, através de projetos, através de medidas, através de conscientizações, fazer a nossa parte. Então eu estou propondo um pré-projeto denominado IPTU Verde, onde, como está bem destacado aí, é um pré-projeto, onde a gente conta, desde já, com a colaboração e a apreciação de todos. Então: CAPÍTULO I: Disposições preliminares: Art. 1º. Fica instituído no âmbito do município de Flores da Cunha, o Programa IPTU VERDE, cujo objetivo é fomentar medidas que preservem, protejam e recuperem o meio ambiente, além de uma diminuição do elevado custo com resíduos (lixo) – eu deixei lixo entre parênteses porque, se ele é lixo ele  não tem mais valor nenhum; na verdade, o que existem são resíduos; boa parte dos 100% do nosso lixo ou do nosso resíduo, 90%  pode ser reaproveitado; apenas 10% é realmente lixo –, ofertando, em contrapartida, benefícios tributários ao contribuinte. CAPÍTULO II: Dos Requisitos: Art. 2º. Será concedido benefício tributário, consistente em reduzir o Imposto Predial e Territorial Urbano, IPTU, aos proprietários de imóveis residenciais e comerciais, incluindo condomínios horizontais e verticais, que adotem medidas que estimulem a proteção, preservação e recuperação do meio ambiente. Parágrafo único: As medidas adotadas deverão ser: Sistema de captação da água da chuva; Sistema de reuso de água; Sistema de aquecimento hidráulico solar; Sistema de aquecimento elétrico solar; Separação e tratamento de resíduos sólidos orgânicos; Separarão e destinação de resíduos sólidos seletivos. Art. 3º. Para efeitos desta lei, considera-se: I - Sistema de captação da água da chuva: sistema que capte água da chuva e armazene em reservatórios para utilização do próprio imóvel – as conhecidas cisternas –; II – Sistema de reuso de água: utilização, após o devido tratamento, das águas residuais proveniente do próprio imóvel, para atividades que não exijam que a mesma seja potável; III - Sistema de aquecimento hidráulico solar: utilização de sistema de captação de energia solar térmica para aquecimento de água, com a finalidade de reduzir parcialmente, o consumo de energia elétrica na residência; IV – Sistema de aquecimento elétrico solar: utilização de captação de energia solar térmica, através de painéis fotovoltaicos, para reduzir parcial ou integralmente, o consumo de energia elétrica da residência ou do estabelecimento comercial; V – Separação e Tratamento de resíduos sólidos orgânicos, sendo por “minhocário” e/ou composteira dos resíduos sólidos orgânicos – utilização e manejo via carta de orientação –; VI – Separarão e destinação de resíduos sólidos seletivos: todo resíduo que pode ser reciclado, deverá ser enviado, em condições adequadas, para uma cooperativa ou entidade, cadastrados junto à Secretaria Municipal de Planejamento, Meio Ambiente e Trânsito. Será estipulado uma quantidade mínima de Kg por período, bem como, emissão de recibo ou selos de recebimento quantitativo por parte da cooperativa e/ou entidade. Então todas essas medidas elas serão.., poderão ser desenvolvidas dentro dessa semana, da Semana Mundial do Meio Ambiente. Então são ações que a gente poderia estar explicando e dando as direções, as diretrizes de como se adaptar a este projeto. CAPÍTULO III: Do benefício tributário: Art. 4º. A título de incentivo, será concedido o desconto de 5% no Imposto Predial e Territorial Urbano, IPTU, para cada uma das medidas previstas no parágrafo único, do artigo 2º, desta lei. E adotadas pelo contribuinte. Então, a princípio, foi considerado um percentual único pra todas elas, porém, acredito que seja muito prudente nós avaliarmos as medidas que têm mais impacto diretamente ligado ao IPTU, que é na parte mais dos resíduos, né? Hoje a gente gasta em torno de três milhões ano com os nossos resíduos ou com o nosso lixo, como a maioria é descartado mesmo. Então esse percentual pra essas medidas talvez possam ser reajustados. Isso demanda um estudo um pouquinho mais detalhado. Art. 5º. O benefício tributário não poderá exceder a 30% do Imposto Predial e Territorial Urbano, IPTU, do contribuinte. Se a gente for ver que a arrecadação do IPTU, hoje, ela é praticamente toda investida em...,  nos trâmites com os nossos resíduos. Então a gente, se uma pessoa se encaixar, por exemplo, nas duas alíneas que tratam do lixo orgânico e seletivo, né, isso já reduz, dos 100%, 90%. Claro que a gente não vai conseguir fazer tudo isso, né? Mas, com certeza, vai impactar diretamente com os custos, com o transporte, enfim, e com a destinação do nosso lixo. CAPÍTULO IV: Do procedimento para concessão do benefício: Art. 6º. O interessado em obter o benefício tributário deverá protocolar o pedido, devidamente justificado, na Secretaria Municipal de Planejamento, Meio Ambiente e Trânsito, até a data de 30 de agosto do ano anterior em que deseja o desconto tributário, expondo a medida que aplicou em sua edificação, devidamente instruída com documentos comprobatórios. Então a gente colocou esta data pra que dê tempo da emissão dos carnês, né, e, ao mesmo tempo, que a gente tenha a capacitação durante a Semana Mundial do Meio Ambiente. Então a gente acredita que esta data, mas também pode ser reavaliada. A gente acredita que esta data fica boa pra que mais pessoas possam desejar fazer parte deste projeto e, ao mesmo tempo, com tempo hábil para a emissão dos novos carnês. Para obter o incentivo fiscal, o contribuinte deverá estar em dia com suas obrigações tributárias municipais, né? Então é um requisito básico. A Secretaria Municipal de Planejamento, Meio Ambiente e Trânsito designará um responsável para comparecer no local e analisar se as ações estão em conformidade com a presente lei, podendo solicitar ao interessado documentos e informações complementares para instruir seu parecer. Após a análise do departamento competente, o mesmo elaborará um parecer conclusivo acerca da concessão ou não do benefício. Sendo o parecer favorável, após ciência do interessado, o pedido será enviado para a Secretaria da Fazenda para providências. Entendendo pela não concessão do benefício, a Secretaria arquivará o processo, após ciência do interessado. Art. 7º. Aquele que obtiver o desconto referido nesta Lei receberá o selo de “amigo do meio ambiente” para afixar na parede de seu imóvel. Art. 8º. A Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente realizará a fiscalização, a fim de verificar se as medidas estão sendo aplicadas corretamente. Art. 9º. A renovação do pedido de benefício tributário deverá ser feita anualmente pelo contribuinte. CAPÍTULO V: Da extinção do benefício: Art. 10º. O benefício será extinto quando: I – O proprietário do imóvel inutilizar a medida que levou a concessão do desconto; II – O interessado não fornecer as informações solicitadas pela Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente; III – O interessado não solicitar, no prazo estabelecido no caput do Art. 6º, a renovação do benefício no ano subsequente à sua concessão. CAPÍTULO VI: Das disposições finais: Art. 11º. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. Só para concluir. Os objetivos: incentivar a construção e adequação de empreendimentos sustentáveis no município de Flores da Cunha. O Objetivo é criar uma consciência e comportamento ambientalmente correto e sustentável, através de benefício tributário, consistente em reduzir o Imposto Predial e Territorial Urbano, IPTU, aos proprietários de imóveis residenciais e comerciais. Então o principal objetivo não é dar o desconto e sim criar a consciência de que todos nós fizemos parte e que todos nós temos a missão de preservar o nosso eco sistema. Então a gente fica à disposição e, qualquer dúvida, qualquer contribuição, a gente está à disposição. Obrigado a todos, boa-noite.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete Gaio Conte. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores; um cumprimento especialíssimo à professora, historiadora, pesquisadora, autora de mais um livro, amiga Gissely Lovatto Vailatti, aqui presente; Fabiano Provin, da imprensa; funcionários da Casa; senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Alguns assuntos me trazem à tribuna no dia de hoje, mas, primeiramente, como não podia deixar de ser, gostaria de reforçar a importância do lançamento do livro “Mato Perso - Uma História a Ser Preservada”, ocorrido na última sexta-feira, dia 09 e, para tanto, me utilizo de textos impressos, presentes no próprio livro. Para destacar a importância da publicação desse livro, me utilizo das palavras do Frei Aldir Crocoli, que logo, logo vai estar no telão. (Exibição de imagens através da televisão). “A herança cultural é ponto de apoio que dá firmeza ao caminhar presente. A história do ontem é como a terra onde estão as raízes da vida hoje. É preciso amá-la. E para amá-la, conhecê-la.” Do Prefeito Municipal Lídio Scortegagna: “O livro “Mato Perso - Uma História a Ser Preservada” é relato de uma pesquisa muito importante, em que estão perfeitamente conjugadas lições de história, geografia, política, saberes populares, a sabedoria preservada e transmitida de uma geração para a outra.” Do Secretário da Cultura, Turismo, Esporte e Lazer do Estado Victor Hugo: “Graças à Lei de Incentivo à Cultura, foi possível registrar, por meio de entrevistas e pesquisa documental, a memória e todo o simbolismo presente no local que, em sua especificidade, também representa uma parte fundamental da colonização do Rio Grande do Sul. Nesse sentido, os objetivos da LIC são alcançados nesta excelente pesquisa, pela relação compartilhada entre governo (que gere a LIC), empresa (que opta em colaborar com a cultura) e a comunidade (que faz o resgate histórico).” Da Vinícola Angelo Luvison Ltda. – Patrocinadora: “Primeiramente, queremos agradecer aos idealizadores deste projeto, pela oportunidade em patrocinar e tornar real a publicação de um livro sobre os 126 anos de colonização do distrito de Mato Perso, valorizando a tradição oral, o talian, as manifestações culturais, o empreendedorismo e o espírito comunitário, trazidos de além mar pelos imigrantes italianos aqui estabelecidos e perpetuado por seus descendentes. O real agradecimento a esse povo e o reconhecimento pela valorosa contribuição de cada uma das pessoas que pisou esse chão é concretizarmos essa obra. É oportunizar a cada família contribuir com a sua história e vinculá-la a história do quarto distrito de Flores da Cunha, registrando para sempre a importância do nosso legado cultural.” Da Associação de Desenvolvimento Comunitário: “Conhecer, entender, respeitar e preservar as raízes e a origem de um povo, comunidade ou região é, sobretudo, garantir a este povo a condição de existir e proteger a sua identidade, valorizando e cultivando a sua história local. Mais que um livro, um verdadeiro projeto coletivo, no qual todos os moradores assumem um papel e são autores de um legado que assim se perpetua.” Da autora Gissely Lovatto Vailatti. Ela faz a apresentação do livro falando do projeto “Resgate Histórico das Comunidades”, que já havia publicado o volume um em 2011, falando sobre os 125 anos de colonização do travessão Alfredo Chaves. Inicia contando como se desenvolveu a pesquisa do volume dois do projeto “Mato Perso – Uma História a Ser Preservada”, que perpassa pela migração da Itália para o Brasil, após a colonização do quarto distrito, organização política e administrativa da localidade, desenvolvimento econômico, empreendedorismo comercial e industrial, organização comunitária, religiosa, social e cultural, a vida cotidiana e a genealogia das famílias. E escreve: “... Diante de tanto empenho, não somente pelos membros da equipe de pesquisa histórica, mas por todos os moradores e descendentes, residentes ou não da localidade e da Prefeitura Municipal de Flores da Cunha, a publicação se torna uma conquista de muitos. Espera-se contribuir substancialmente com informações sobre as pessoas que fizeram da história de Mato Perso uma história que merece ser preservada”. Também me utilizo de alguns trechos presentes no livro que fazem referência às dificuldades enfrentadas e histórias de conquistas ou não vividas pelo distrito. Na página 42, temos o depoimento do Senhor José Gaio, em 21 de junho de 2011, sobre quando aqui chegaram. Ele conta à historiadora Gissely Lovatto Vailatti: “Aqui não tinha nada, mas nada mesmo, só mato e terra. Os pinheiros eram derrubados com machados ou com o vai e vem (serrote). Tudo a braço.” Na página 47 do livro, nós temos o depoimento de Virgínia Mussoi Grando, também realizado em junho de 2011. Eles que, inicialmente, estavam localizados em Bento Gonçalves: “Os Grando moravam em Bento. O meu esposo, que é meu primo..., isso prova mais uma vez que, às vezes, os casamentos aconteciam entre os familiares, né, pela proximidade também, ...foi registrado em Bento, depois que ele casou é que veio morar aqui, veio morar a ''cuc" como diziam, na casa da noiva. Meu tio veio da Itália com doze anos, junto com o avô Batista, tinha também uma irmãzinha de três anos, que morreu na viagem e teve que ser jogada no mar, não podia segurar os mortos a bordo. Dizia que tinha dias que vinham a frente muitos quilômetros e de repente o vento empurrava de volta. Na viagem estava acabando a comida, achavam que morreriam todos. Vieram de bastimento...” E assim segue o depoimento, que é a realidade de muitas das nossas famílias, né, que tiveram os seus descendentes, alguns filhos que morriam na viagem e os seus corpos eram jogados ao mar. Na página 81, fonte jornal O Vindimeiro, escrito em 74 por Floriano Molon: “Estrada Otávio Rocha-Mato Perso, uma necessidade urgente”. Isto em setenta e quatro. “O Governador Euclides Triches vem, recentemente, destinar verba de 100 mil cruzeiros para a abertura da estrada Otávio Rocha-Mato Perso. A ação do governo gaúcho foi recebida com grande euforia pelos homens do interior, registrando uma nova perspectiva de progresso para o terceiro Distrito..., na época, o Mato Perso pertencia a Otávio Rocha, terceiro distrito, ...e mormente a integração definitiva do mais longínquo recanto florense a sua cidade-sede. Agora, aguarda-se com grande ansiedade o início das obras, a fim de buscar Mato Perso para Flores da Cunha, quase 100 anos depois de sua colonização. A estrada ainda possibilitará a reabilitação econômica e a exploração de extensas áreas férteis nos vales do rio Caxias e dará oportunidade que se explore o rico potencial turístico da região por onde a estrada deverá ser rasgada.” Já se falava em rico potencial turístico desde 74 e continuamos repetindo a mesma coisa. “É sem dúvida, esta, uma aspiração justa e necessária, e de sua concretização dentro do menor espaço de tempo depende e muito a prosperidade da terra onde se colhem as melhores uvas do Brasil. Vamos dar a estrada Otávio Rocha-Mato Perso e, certamente, o homem do terceiro Distrito saberá retribuir a este generoso gesto, com mais videiras e, estas, com mais uvas, contribuindo assim para o engrandecimento sempre maior de nossa terra. Floriano Molon”. Em 74. Na página 82, também do Vindimeiro: “O Morro do Conte virou escada.” Aliás, é o morro onde eu resido. “Morro do Conte volta à tribuna. Basso lembrou que ele, como vereador, na atual legislatura, sempre que o Prefeito enviou à Câmara de Vereadores projetos de lei que atendessem ao bem comum dos municípios, embora pertença ao partido que é oposição ao Prefeito, sempre aprovou os referidos projetos e que, assim também, sempre agiu a bancada da ARENA”. Atual PP. “No entanto, afirmou que não está sendo atendido pelo Prefeito Municipal.” Olha, as coisas se repetem, 20, 30, 40 anos depois! “Disse que já reivindicou melhoramento de estradas, iluminação pública para a Capela Santa Juliana, no Mato Perso, poços artesianos..., olha, voltamos a falar em poço artesiano, ...para aquela comunidade, requereu o solucionamento da estrada do "Morro do Conte”. Mas, até hoje, nada foi feito. Quanto a estrada do "Morro do Conte”, em que pese todo o seu esforço para conseguir o melhoramento, nada conseguiu. Embora ainda haja um compromisso por parte da CINTIA, assumido por ocasião da construção da Estrada da Integração que liga Otávio Rocha ao Mato Perso e que bastava uma simples lei que autorizasse a ÇINTIA, a obra já estaria pronta, o Prefeito negou. Aparteando, o Vereador Gelain perguntou ao Vereador Basso por que que o referido "Morro do Conte" foi resolvido na administração da ARENA. Respondendo, o Vereador Basso disse que a obra não foi realizada na administração da ARENA porque a CINTIA concluiu a Estrada da Integração no fim da Administração Paviani. Portanto, afirmou Basso, não houve mais tempo. Pedindo um aparte, o Vereador Dirceu Curra afirmou que a referida não foi melhorada até agora, por simples questão política. Tomando a palavra, o Vereador Rony disse que o Prefeito não sancionou o projeto porque, pelos levantamentos feitos, concluiu que, se a CINTIA realizasse a obra, iria custar mais cara para os cofres municipais do que se a Prefeitura a executasse. Muito irritado, Basso perguntou ao Rony quais seriam os gastos que a Prefeitura iria ter se até o combustível os beneficiados pagariam. Numa rápida intervenção do Vereador Gelain, o mesmo deu de entender, indiretamente, que os pedidos do Basso não estavam sendo atendidos porque é da ARENA e que a comunidade que representa votou na ARENA. Com a indireta do Gelain, o Dirceu irritou-se e pediu uma questão de ordem e disse: que o Vereador Gelain voltava a afirmar o que havia dado de entender, em outras oportunidades, ou seja, que o Prefeito estaria atendendo somente aquelas comunidades onde o MDB foi votado.” A história parece que se repete. Em 78, gente, olhem o assunto, 74, 78, isto é incrível o que traz esse projeto, Floriano Molon no Vindimeiro. Somente o finalzinho deste assunto: “Boa sorte, Basso. Tu e tua gente merecem pela perseverança e amor devotados a nossa Flores da Cunha nos longos anos de isolamento..., longos anos de isolamento pro Mato Perso, ...essa honra de ser o quarto distrito..., quando falou-se em criar o quarto distrito, ...mas que realmente funcione como distrito. E para terminar, Floriano Molon escreveu, Quando é que Mato Perso vai ter a sua linha de ônibus para Flores da Cunha? Responda Senhor Prefeito.” Isto em 78 e nós voltamos a fazer esta mesma pergunta aqui, já fizemos indicação. O distrito do Mato Perso não tem uma ligação, um transporte coletivo com a sede. Tem com o município de Farroupilha, com o município de Caxias do Sul. Aliás, tem ligação asfáltica com os municípios de Farroupilha e Caxias do Sul e não o tem com a nossa sede Flores da Cunha. Para não ser só do Vindimeiro, fonte do jornal Pioneiro, na página 90, a criação do quarto distrito: “Nos 66 anos de emancipação política de Flores da Cunha será instalado oficialmente o quarto distrito do município. Chamado de Mato Perso, com uma população de aproximadamente dois mil habitantes, será empossado o subprefeito, Firmino Conte, em solenidade cultural e cívica, no próximo domingo, no povoado de Santa Juliana.” E assim segue. Algumas reivindicações se repetem 30, 40 anos após. Um olhar com mais interesse em resolver essas questões é que Mato Perso precisa, menos promessas e mais ações. E ficaria horas aqui lendo e relatando fatos marcantes desta belíssima história. Agradeço a todos os que trabalharam, em especial a editora Novo Ciclo, pela elaboração da obra; à autora Gissely Lovatto Vailatti, por ter aceito o desafio, pelo excelente trabalho realizado e pela insistência e persistência na defesa da importância da publicação desta obra. Graças a esse esforço o quarto distrito tem uma história registrada, nossos filhos, netos e as futuras gerações saberão de onde viemos, quem somos e o que fizemos para que o lugar onde residimos se tornasse o que é hoje. Na noite do lançamento, sexta-feira, estavam presentes o ex-prefeito Ernani Eberle, que autorizou que o projeto fosse desenvolvido; Prefeito atual Lídio Scortegagna, que autorizou que a obra fosse publicada; ex-secretárias de Educação, a idealizadora do projeto, ex-secretária Claudete Gaio Conte, quem deu continuidade ao trabalho, ex-secretária Bernardete Carniel Debon e senti a falta de uma pessoa muito importante nesse processo, a atual Secretária Municipal de Educação Ana Paula Zamboni Webber, que, a meu ver, deveria ter se feito presente para valorizar essa publicação tão importante e com valor historiográfico indiscutível. Também estavam presentes o Presidente desta Casa, Vereador Moacir Ascari, o Vereador Ademir Barp, além de outras autoridades do Poder Público Municipal, jornal O Florense, Editora Novo Ciclo. E fica o desejo, mais uma vez, como já falei na sexta-feira, que a esse projeto seja dado continuidade, para que todas as comunidades possam receber em suas mãos a sua história registrada, podendo, dessa forma, preservar às futuras gerações. Falaria da indicação que encaminhei ao Governador do Estado, com relação a instalação de um semáforo na VRS-834, entroncamento com RS-122, inclusive com fotos, mas no Pequeno Expediente estarei relatando sobre esse assunto. Muito obrigada! Por ora, era isso.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizar a pauta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA

Projeto de Lei 032/2017, que “Altera o inciso I, do artigo 1º da Lei Municipal nº 2.944, de 09 de dezembro de 2011, que desafeta bem público e autoriza o Executivo Municipal a dar, em Concessão de Direito Real de Uso Gratuito, uma área de terras, ao Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Flores da Cunha e revoga a Lei Municipal nº 2.969, de 05 de abril de 2012”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em discussão. (Nenhuma manifestação). Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei 032/2017 aprovado por unanimidade.

Está em pauta Projeto de Lei 035/2017, que “Altera o Art. 11 e o Anexo I da Lei Municipal nº 3.323, de 31 de maio de 2017, que cria o Programa Habitacional “Meu Primeiro Lar” e estabelece normas e critérios para a seleção de candidatos e dá outras providências”. Solicito ao Senhor Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.  

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: A palavra está à disposição dos Colegas Vereadores.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam. Somente para esclarecer essa alteração, agradeço, inclusive, a Administração Municipal, que encaminhou essa alteração. No momento em que estávamos aprovando o Programa Habitacional “Meu Primeiro Lar”, foi percebido, por esta Vereadora, que em uma das normas constava no artigo que os beneficiários deveriam residir no município de Flores da Cunha por cinco anos e num outro artigo falando dos critérios falava..., estava escrito de três a cinco anos, o que poderia gerar alguns problemas com relação à destinação dessas casas, dessas moradias. Então acredito que, desta forma, fique..., a redação fique melhor contemplada. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigada!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei 035 aprovado por unanimidade.

Não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminhamos para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final o Projeto de Lei 036/2017 e o Projeto de Lei Complementar 009/2017 e, para a Comissão de Finanças e Orçamento, as Mensagens Retificativas nºs 01 e 02 e as Emendas Aditivas nºs 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 12, 13 e 14 ao Projeto de Lei 029/2017. Passamos, agora, às 

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Eu passo a palavra.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Retira? Isso? (Assentimento do Vereador). Vereador Samuel de Barros Dias.
VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Boa-noite, Senhor Presidente, Nobres Vereadores, Vereadora; cumprimento, nessa noite também, a escritora Gissely Lovatto Vailatti, que está, com certeza, eufórica e alegre com mais uma obra publicada e, no meu entender, uma obra importante, historicamente falando. Já falo de antemão que fui incentivado a ler este livro, estarei lendo, com as falas da Nobre Vereadora aqui, então vou estar lendo esse livro. Quero lê-lo e quero também citá-lo aqui em outros momentos. Achei muito interessante a vossa fala, Nobre Vereadora. Mas o que quero também comentar, nesse espaço aqui: semana passada, tivemos a reunião, na quinta-feira, juntamente com a rede, né, no gabinete do Prefeito, aonde nós ouvimos ali..., estávamos todos nós Vereadores presentes, ouvimos os técnicos responsáveis pela rede. O CRAS, na área da saúde mental e também na área da saúde, né, da Secretaria da Saúde. Então os três representantes, juntamente com a APAE, né, também estava presente, Conselho Tutelar. E vimos ali uma grande preocupação desses profissionais que trabalham nessa área, do grande aumento e das preocupações dos problemas que não são apenas físicos, né, mas mentais, que está acontecendo no nosso município. A grande procura de alguns serviços que não são feitos por máquinas, que são feitos por pessoas. E nós, né, semana passada, aqui, aprovamos um projeto de lei, aonde colocou esses profissionais ou colocará esses profissionais a atuarem no nosso município, contribuindo de forma pelo menos momentânea. Assim gostaríamos que não fosse, mas que momentaneamente a gente sabe da grande procura e esses profissionais vão estar contribuindo na Administração Pública aos nossos usuários do município. E, a segunda coisa que eu quero comentar também, a nível de segurança. Há um projeto do Governo do Estado, aonde, devido aos grandes problemas da área da segurança e os brigadianos do interior estão sendo solicitados a Porto Alegre. Eu estive em Porto Alegre, semana passada e, passando em algumas vias de Porto Alegre, realmente vimos um grande efetivo da Brigada Militar ali. A metros e metros havia dois a três brigadianos e daí, conversando com um deles, porque achei estranho, de fato a gente acha estranho, conversando com eles, eles nos passaram as informações deste programa de segurança a nível de Porto Alegre e, pra minha surpresa, negativa diga-se de passagem, os brigadianos do município, do interior são retirados e levados a Porto Alegre por um período de três meses e agora foi prorrogado para mais até agosto, se eu não me engano, eles vão ficar. Consequentemente, só pra concluir, Senhor Presidente, o que que acontece? A insegurança nos municípios do interior, né? Posso pedir agora bancada? Não, né, só depois, depois eu concluo. Obrigado, Senhor Presidente.
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa-noite, Presidente; boa-noite Colegas Vereadores, pessoas que nos prestigiam, em especial, a Gissely, seja bem-vinda novamente a nossa Casa. Sexta-feira, dia 09, juntamente com o Presidente Moacir Ascari, com a Vereadora Claudete Gaio Conte, a gente esteve no distrito de Mato Perso, prestigiando, lá, aquele momento histórico, aquela obra sendo apresentada à comunidade depois de muito trabalho, né, Gissely? E a gente pôde perceber a alegria de quem trabalhou pra que se chegasse à conclusão e, finalmente, a entrega à comunidade, que realmente é o que fez a Feira de Livro acontecer, fez parte dessa história e continua fazendo. Então foi um evento a altura que o livro merece e que as pessoas que trabalharam nele merecem, quem..., o Poder Público, desde a gestão anterior, que sempre esteve do lado ajudando, de quem patrocinou, de quem colaborou, de toda a comunidade que o recebeu. Então é com uma alegria muito grande que a gente está e esteve lá, de certa forma, representando a Casa, juntamente com os demais e eu me sinto um pouco parte da história lá também, porque morei lá um ano, junto com um tio meu, que tenho raízes um pouco em Mato Perso e conheci muito daqueles que estão no livro. Andei lendo um pouco, não consegui ler tudo ainda. Conheci muito daquelas pessoas mais de idade que hoje já não estão mais conosco e me reportou, por alguns momentos, àquela época. Então é uma alegria muito grande ter participado, feito parte, mesmo que pequena, dessa história. Parabéns Gissely! Parabéns à comunidade do Mato Perso! Parabéns pela iniciativa! E, com certeza, uma obra que fica para sempre, é uma obra que não vai cansar ninguém de prestigiar, de ler e, quando precisar de uma informação, certamente ela estará lá. É sempre válido isso e é sempre válido esse volume que foi feito, que é o segundo, né? E que mais comunidades tenham a oportunidade de ter sua história escrita e registrada. Muito obrigado a todos, uma boa semana!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Cesar Ulian.

VEREADOR CESAR ULIAN: Retiro, Senhor.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Éverton Scarmin.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, as pessoas que ainda nos acompanham. Quero também deixar o meu abraço, os parabéns à escritora Gissely. A gente sabe da importância que esse resgate terá, né, para a comunidade que foi presenteada neste momento. No passado, também a minha família teve a sua história retratada no livro do travessão Alfredo Chaves, lá em 2009 e, com certeza, esse resgate, esse projeto da Vereadora Claudete, aos poucos, vai recuperando a história das comunidades e das famílias do nosso município, né, para que, quando a gente não estiver mais aqui, muitos poderão lá buscar informações e conhecer a sua história e a história do próprio município de Flores da Cunha. Eu quero só lembrar, né, que, tradicionalmente, essa semana nós temos o feriado de Corpus Christi, né? Então, na quinta-feira, às 09h30min, temos a missa no largo da Matriz, junto com a procissão aos tapetes. Ao meio-dia, nós temos o “Compassos do Menarosto”. Então convido aos Colegas Vereadores, Vereadora, a suas famílias, pra quem puder estar prestigiando esse almoço. Acontece pelo segundo ano, é organizado pelo roteiro turístico Compassos da Mérica Mérica e acontece no Parque da Vindima, no restaurante do Parque da Vindima e, às 13h30min, temos a Romaria ao Frei Salvador. É isso, Presidente. Uma boa-noite a todos!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que ainda nos prestigiam nesta sessão. Gostaria de fazer defesa à indicação então já mencionada, que deverá ser encaminhada ao Governador do Estado José Ivo Sartori e ao Secretário de Transporte Pedro Westphalen, com relação à instalação de um semáforo no entroncamento da VRS-834 com a RS-122, na localidade do bairro Forqueta, em Caxias do Sul, conforme imagens em anexo. Algumas imagens foram tiradas na semana passada, nesses dias de temporal e chuva, não ficaram muito boas. (Apresentação de imagens através da televisão). Podemos visualizar o congestionamento, que, em horários de pico, um carro chega a ficar até 20 minutos nesse local, sem conseguir fazer o retorno. Já aconteceram vários acidentes nesse trajeto, conversei com os vereadores de Farroupilha e Caxias do Sul, que também estão encaminhando pedidos semelhantes e encaminhei também matéria ou encaminharei matéria ao Prefeito Municipal, para que também solicite pessoalmente ao Governador do Estado, que é do mesmo partido, a realização de alguma ação para resolver este problema o mais breve possível. Também gostaria de mencionar que estarei marcando um encontro com o Secretário de Obras do Estado e, logo que tiver a confirmação, estarei convidando os prefeitos de Caxias, Farroupilha, Flores da Cunha e os vereadores que quiserem participar, a fim de resolvermos definitivamente esse problema que vem se arrastando há bastante tempo. Gostaria de dizer também que os temporais da madrugada do dia 08 de junho, né, ocasionaram várias catástrofes aí no município de Flores da Cunha e o distrito do Mato Perso, o mais distante, grande parte dele continua, após cinco dias, sem energia elétrica. Então, graças a Deus, várias famílias, vários moradores possuem gerador de energia elétrica, mas os geradores não conseguem tocar as câmaras frias. Então nós estamos tendo problemas aí com a manutenção das frutas, já estamos perdendo frutas e, se puderem nos ajudar a entrar em contato aí com a RGE pra que esse problema seja resolvido o quanto antes, nós, com certeza, agradecemos. Também gostaria de dizer que me surpreendi, que no último jornal O Florense não consta nenhuma palavra sobre a criação dos 29 cargos aprovados na última sessão, que vão gerar mais de 800 mil reais de impacto financeiro ao Município. A Casa estava cheia e nenhuma palavra no jornal. Não sei se isto não interessa à população. Falando em segurança, Vereador Samuel, faço minhas as suas palavras. A insegurança está sendo sentida por todos e, inclusive, quero trazer presente que nas últimas semanas, durante várias noites, os moradores do Mato Perso viram quatro cidadãos, em carro, circulando pelo distrito, armados. Quatro pessoas durante várias noites. Isso já está acontecendo há 15 dias. Isso, com certeza, é o reflexo da insegurança que nós temos da falta de policiamento, enfim. Depois Declaração de Líder, Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Clodomir José Rigo.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, pessoas que ainda nos acompanham ainda. Eu também quero deixar aqui os parabéns à professora Gissely, pelo excelente trabalho e todos nós sabemos, principalmente quem conviveu, quem convive com os mais velhos, com os avós, com os nonos, as nonas, as histórias que eles contam do nosso antepassados, da nossa história, né? E nada mais justo que no livro fica tudo gravado, né? Que bom! Que bom que mais uma comunidade teve esse privilégio. Quem sabe, conforme os Colegas falaram, que se estenda pra outras comunidades também, pra que fique registrado, né? Eu acho que o que está registrado nunca se apaga, né? O conhecimento..., tudo vem a somar. Então eu quero parabenizar, mais uma vez, pelo excelente trabalho que vocês fizeram. E só registrar que a gente não esteve participando sexta-feira, devido a outros compromissos. E, ontem, também, a gente teve, lá em São Gotardo, o Vereador Éverton participou também, o almoço beneficente do Clube de Mães, agradecer a presença. Tudo eu que fiz. E acho que era isso. Boa semana a todos. Obrigado.
VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Para Declaração de Líder de Bancada. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, como estava falando anteriormente, nas Explicações Pessoais, estando nas ruas de Porto Alegre, lá encontramos vários brigadianos e, conversando com eles sobre este programa que o Governo do Estado, na capital, devido aos gravíssimos problemas decorrente da insegurança pública, né, e eles me relataram que eles não eram de Porto Alegre. Porque..., eu ensino os meus filhos que, se tem um lugar que a alguém que temos que pedir informação, é a Brigada Militar e taxista, né? Posto de gasolina, Brigada Militar, taxista, são esses pontos. Então fui parando para achar o lugar onde que eu não encontrava e parei e vários, vários brigadianos estavam naquela via e eu achei extremamente incomum, né? Então espaço de metros, né? Eu digo metros, não eram nem quilômetros. Eram metros de distância. Então ele diz: ó, eu não sei onde é esse lugar que você está procurando porque nós não somos daqui, nós somos do interior. E daí eu fui conversando com eles e eles me passaram: não, nós estamos aqui devido a um programa do Governo Estadual, na capital, devido aos problemas da insegurança. E, consequentemente o que que acontece? O interior não tem brigadiano. Isso era só até o mês passado e agora foi prorrogado pra mais três mês, até agosto. Exato. Então imaginem vocês como é que está o nosso interior, né? Nós já estamos sofrendo com insegurança aqui, a Nobre Vereadora fez esse comentário e a gente fica muito preocupado com a segurança pública, né? Porque todos nós estamos à mercê de tudo isso, independente se estamos num carro blindado, se estamos numa casa com cerca elétrica, enfim, com os aparatos de segurança que possamos ter, que o dinheiro possa até dar esse cuidado, mas não adianta, né? Todos nós estamos à mercê disso. Então, na semana passada, nós encaminhamos um projeto de lei que também..., um projeto de lei complementar aonde trata de algo que talvez possa contribuir. Estivemos, agora, em Butinga, essa semana passada, um assalto conjunto, né? Duas agências ao mesmo tempo. Por quê? Porque eles têm essa informação. Eu não iria falar aqui publicamente, mas eles têm essa informação, que eu também tive lá em Porto Alegre, os meliantes também têm essa informação. Consequentemente, eles planejam e programam o quê? Os seus assaltos, duplamente, no mesmo horário, onde teve, infelizmente, um desfecho negativo de um brigadiano que foi atingido por um policial civil, né, e veio a ter óbito. Então a gente vê que é cobertor curto. Tira-se de um lado, deixa outro desprotegido e, no caso, o interior. Então isso acaba nos preocupando. Seria isso, Senhor Presidente, muito obrigado. Uma boa-noite a todos e, mais uma vez, parabéns, Gissely; parabéns, também, Nobre Vereadora, que a gente sabe que foi na sua gestão como secretária que iniciou esse projeto. Muito obrigado.
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Para Declaração de Líder de Bancada. (Assentimento da Presidência). Senhor presidente, somente para concluir, também gostaria de dizer que, na noite do evento, seis pessoas se manifestaram, o Presidente da Associação de Desenvolvimento Comunitário, Senhor Antônio Ferronato; o Presidente da empresa patrocinadora, o representante da empresa patrocinadora, Leocir Lovison; pela equipe de pesquisa, Luiz José Arsego; idealizadora do projeto, Claudete Gaio Conte; Presidente da Câmara de Vereadores, Moacir Ascari e Prefeito Municipal, Lídio Scortegagna. E, nas fotos de divulgação que a Prefeitura Municipal de Flores da Cunha postou, aparecem somente quatro pessoas que se pronunciaram, a Vereadora Claudete Gaio Conte, idealizadora do projeto não aparece e Luiz José Arsego, que era subprefeito da época, também não aparece. Depois dizem que não é perseguição. Iria telefonar, hoje, pro pessoal da imprensa da Prefeitura Municipal para saber o que aconteceu. De qualquer forma, né, é isso aí. São coisas que acontecem. Sabiamente, a Fenavindima fica mantida para 2019. Ao meu entender, poderá ser transferida para 2020, até porque 2019 acontece a Festa da Uva. E, também, queria convidar todos os Vereadores, depois estarei entregando pessoalmente, um convite para que todos possam participar do primeiro costelão com linguiça campeira, organizado pela escola Antonio de Souza Neto, que acontecerá no dia 09 de julho, um domingo ao meio-dia. Convite para a família participar. E que Santo Antonio nos abençoe, Senhor Presidente.
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Para Declaração de Líder de Bancada. (Assentimento da Presidência). Passo a minha palavra ao vereador João Paulo Carpeggiani.
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Obrigado, Senhor Vice-Presidente, Presidente, Caros Colegas, funcionários desta Casa e comunidade que ainda nos prestigia. Primeiramente, gostaria de deixar as minhas congratulações à professora Gissely, pela obra. Não tive ainda a oportunidade de lê-lo, mas assim o farei, com certeza. Sem dúvida é um arcabouço aí de acontecimentos e passagens, sem dúvida, muito interessantes. Então deixo aqui registrado os meus parabéns em nome da pessoa da Senhora. Também esse importante livro que conta a história do nosso quarto distrito, como muito bem dito pela Vereadora, acredito que sim, deva ser revisto isso, porque, a princípio, é uma questão de lógica, porque não tem porque termos o terceiro e quarto distrito, se não temos o segundo. Então concordo. A despeito da sua criatividade e mania de perseguição, Vereadora, assino embaixo nessa colocação de Vossa Excelência. Dando continuidade, também gostaria de falar sobre algumas conquistas registrdas no nosso município, que merecem manchete. A Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser divulgou, na última quarta-feira, 07 de junho, o Índice de Desenvolvimento Socioeconômico, também chamado de Idese, em relação ao ano de 2014, ou seja, no segundo ano já da atual Administração. Flores da Cunha saltou da posição 64º posição para a 20º, com destaques para a área da saúde e educação. Os números também apontam, Senhores, um crescimento de 3,5% na avaliação do Idese, em relação ao ano corrente de 2013, com índice de 0,831, deixando Flores da Cunha na 6º colocação entre os municípios gaúchos com população entre 20 e 100 mil habitantes. Estas demarcações colocam município no seleto grupo de alto desenvolvimento. Sem dúvida uma comemoração..., algo para todos comemorarem, né? O Índice de Desenvolvimento Socioeconômico avalia os municípios considerando aspectos quantitativos e qualitativos nas áreas da saúde, educação e de renda. O principal destaque de Flores da Cunha, nesta avaliação, Caros Senhores Vereadores e Vereadora, com índice de 0,877%, foi exatamente a área da saúde, que corrobora com a atenção que a Municipalidade vem dando a esta área. Por fim, venho por meio deste, manifestar minha alegria em saber da promulgação do Decreto Executivo nº 5.309, que regulamenta, no nosso município, os Parklets. A tendência, que começou nos Estados Unidos e hoje faz parte do projeto urbanístico de várias metrópoles, tem nos parklets uma alternativa simples e eficaz para propor espaços de qualidade a todos os munícipes. O uso dessas minipraças... Declaração de Líder de Governo, Senhor Presidente. (Assentimento da Presidência). Continuando, o uso dessas minipraças, que ocupam o lugar de uma vaga de estacionamento em vias públicas, ou seja, ele tem 2,2 metros de largura por cinco metros de comprimento e que podem ser equipadas com bancos, floreiras, mesas, cadeiras e outros mobiliários, foi regulamentado, pelo Município, através de decreto do Executivo. Enquanto uma vaga de estacionamento atende no máximo 20 usuários por dia, um único parklet pode beneficiar até 200 pessoas. Assim, estas instalações buscam humanizar e democratizar o uso da rua, tornando-as mais atrativas e convidativas, além de servir de um ponto de encontro e permitir que a comunidade reinvente o seu próprio espaço de convívio, construindo novos cenários para a qualidade de vida. Saliento que o parklet é uma iniciativa do setor privado e não conta com aportes financeiros públicos. E o primeiro deles será instalado na frente do restaurante Dona Dina. Acredito que seja uma bela iniciativa de alguns profissionais e empresas florenses que tomaram a dianteira deste projeto e eu gostaria aqui de registrar elas publicamente: a Desterro Arquitetos, do florense Felipe Finger, arquiteto; a Metalco, empresa parceira; a Olimóveis Urbanismo e a Pilar Incorporadora. Todas empresas florenses que acreditaram nessa e propondo espaços de uso público que sejam usáveis pelas pessoas. A gente fala tanto em mobilidade urbana também, a questão de valorizar o cidadão, o transeunte, também, que faz parte da via. Então gostaria de agradecer a iniciativa e, também, ao Prefeito Municipal, por meio da Administração, que entendeu essa prioridade e eu acredito que é um ganho sim pro nosso município. É um projeto fantástico! Tomara que tenham mais iniciativas como essa., que se espalhem esses projetos pela nossa cidade. Desde já, agradeço a atenção e desejo a todos uma boa semana. Muito obrigado.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerradas as Explicações Pessoais, passamos aos Informes da Presidência. Na terça-feira, dia 06 de junho, participei da reunião da Associação Comunitária Fenavindima, no gabinete do Prefeito, onde ficou decidido manter a data já pré-estabelecida para 2019. Gostaria aqui de falar aos Colegas Vereadores que me manifestei lá que eu acho que, ao invés de nós fazermos uma festa cada quatro anos, devia fazer ela todos os anos. É claro que não naqueles moldes que nós vínhamos fazendo. Eu acho que ela tem que ser autossustentável e hoje nós estamos perdendo um pouco a identidade da Fenavindima. Mistura com Mostra Flores, mistura com Feira de Inverno, então o produto nosso Flores da Cunha, que é a uva, nós queremos incrementar o turismo, né, a Vereadora se pronunciou aqui na última semana, temos que fazer alguma coisa pro turismo e, se nós acabarmos com a Fenavindima, certamente nós estaremos indo de marcha ré. Hoje, o município de Flores da Cunha deveria fazer a festa, e defendi, anualmente. Pode ser nos modelos mais simples, mas que se divulgue a economia do nosso município todos os anos. Por isso, decidimos manter a Fenavindima para 2019, independente se Caxias do Sul faz ou não faz a sua festa. Nós não podemos é esperar pelos outros municípios para que se realizem suas festas. Falava, também, na reunião que Farroupilha, Fenakiwi, já vai encerrar também porque não tem mais a produção de kiwi. Gora, outros municípios estão fazendo a festa do salame, a festa..., todas as..., do pinhão, da..., de todas..., da bergamota e nós, Flores da Cunha, maior produtor de uvas, agora, né, de vinhos do país e de uvas não, né, ainda, por detalhes, né, por questão... Até o Vereador Scarmin retirou o projeto, mas nós pensamos e eu acredito que os Vereadores tenham que ajudar que Flores da Cunha não perca também, senão vamos acabar com o rodeio, acabar com todas as festas e viver somente da indústria e esperar que o turista venha pra cá pra desbravar alguma coisa, né? Minha opinião e espero que os Colegas Vereadores também comunguem e sugiram, né, compactue com isso, já que a Câmara de Vereadores tem assento na Associação Comunitária Fenavindima, primeira reunião que fomos convidados. Na quarta-feira, dia 07 de junho, participei da apresentação do 14º Interativa em Cena, que, este ano, comemora 20 anos de escola e contou um pouco desta trajetória, através das apresentações de seus alunos. Estão todos de parabéns! Muito talentosos, muito criativos, né, nas suas apresentações. Parabéns a todos os alunos, professores e direção da escola Interativa, que apresentou lá no espaço cultural São José. Então que é uma escola particular, mas que é do município de Flores da Cunha e nós temos que prestigiar também. Na quinta-feira, dia 08 de junho, juntamente com os Colegas Vereadores, que estavam lá em 100%, participamos de uma reunião no gabinete do Prefeito, com a rede de atendimento psicossocial do município de Flores da Cunha. Todo mundo pode ver a necessidade, né, gritante que é na área social do município, né, e cada dia mais os problemas se agravem. Então o crescimento do município vem e os problemas vem juntamente. Então sentimos a dificuldade, me posicionei lá, né, porque também temos a preocupação de não criarmos mais e mais cargos, mas a necessidade, muitas vezes, ela tem que ser atendida. Na sexta-feira, dia 09 de junho, então participei, juntamente com a Colega Vereadora Claudete Gaio Conte e com o meu Colega Vereador, Vice-Presidente, Ademir Barp, que também é lá do Mato Perso, né, Ademir, do lançamento do livro “Mato Perso – Uma História a Ser Preservada”, no salão da comunidade de Mato Perso. Lá então nós tivemos uma belíssima apresentação, a Vereadora se pronunciou depois de relutar, né, e, se não tivesse a oportunidade de falar naquele momento, abriria o meu espaço lá no local para que a Vereadora falasse, tá? Independentemente de partido político, a Vereadora acha que é perseguição e eu posso falar aqui agora porque é assunto da presidência também, fui presidente dessa Casa em uma outra administração e sequer era dado a palavra ao presidente da desta Casa em atos inaugurais. Na administração passada, do atual Prefeito, 100% das inaugurações ou eventos sempre foi dada a palavra ao Presidente, independente de partido político. Então gostaria de dizer que este Presidente, na assinatura do asfaltamento de Forqueta a Mato Perso, estava lá presente, juntamente com o governador Rigotto e com o chefe da Casa Civil Alberto Walter de Oliveira, assinamos lá e eu acho que nem consta no livro. A obra mais importante do governo nos 94 anos de emancipação política de Flores da Cunha. E, no dia da inauguração do asfalto, esse Presidente, que era presidente novamente, sequer foi chamado pra fazer parte junto à mesa principal que estava sendo inaugurado pela governadora Ieda Crusius. Então faça justiça e que se lembre um pouquinho dos fatos acontecidos. Na volta de mato Perso, passamos em Otávio Rocha, no filó de Otávio Rocha, comemoração à festa de Santo Antônio, que foi..., aconteceu ontem. No sábado, dia 10 de junho, à tarde, participamos da tradicional e animada festa junina da escola São José. Somos do CPM da escola, então, além de ajudar, também prestigiamos aquela festa que acontece anualmente. À noite, participei da transmissão de diretoria do LEO Clube de Flores da Cunha, que teve à frente da entidade, até então, Rafael Nesello e que passou o cargo para Samuel Otávio Marcon. Desejamos êxito à frente desta importante entidade. Um clube de serviços que também faz a diferença no município de Flores da Cunha. Entidade filantrópica. No domingo, dia 11 de junho, ao meio-dia, participei do tradicional Costelão do Rotary, beneficente à APAE do nosso município. Na oportunidade, foi entregue um cheque de 10 mil reais do Rotary, das campanhas, à Apae do nosso município. Isso é tradicional na realização de todos os eventos do ano do Rotary Clube. Também, à tarde, fomos até Otávio Rocha, ver a festa lá, que também é em homenagem ao padroeiro Santo Antonio e que o Vereador Ademir esteve representando esta Casa. Não pudemos ir a São Gotardo, mas mandamos lá funcionários representando e o Vereador Clodomir estava representando esta Casa. E, na linha 80, não sei se algum Vereador esteve presente lá que também era festa em homenagem ao padroeiro Santo Antonio. Também gostaria de compartilhar com os Colegas Vereadores e público presente a boa notícia que tivemos, já colocada pelo Vereador João Paulo, na última semana, que Flores da Cunha saltou de 64º posição para o 20º lugar no Estado referente ao ano de 2014, com destaques para a área da saúde e da educação, lembrando que a avaliação ocorreu nos 497 municípios do Rio Grande do Sul. Os números também apontam um crescimento de 3,5% na avaliação do Idese, em relação ao ano de 2013, deixando, assim, Flores da Cunha na 6º colocação entre os municípios gaúchos com população entre 20.000 e 100.000 habitantes. Estas demarcações colocam o município no seleto grupo de alto desenvolvimento. O Idese avalia os municípios considerando aspectos quantitativos e qualitativos nas áreas da saúde, educação e renda. O principal destaque de Flores da Cunha, nesta avaliação, foi na área da saúde, com índice de 0,877. Antes de encerrar, gostaria de lembrar aos Colegas Vereadores que, amanhã de manhã, dia 13, conforme convite recebido do Centro Empresarial, estaremos participando de uma reunião com a diretoria da entidade. É às 08:00 horas. Também convidá-los para audiência pública de exposição do Relatório de Gestão Municipal da Saúde, referente ao 1º quadrimestre 2017, que será realizada pela Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos na próxima quarta-feira, dia 14 de junho, às 17:00 horas, neste plenário. E comunicar que não haverá expediente nesta Casa nos dias 15 e 16 de junho, quinta e sexta-feira, em virtude do feriado de Corpus Christi. Comisso, os servidores que fazem aquelas horas a mais poderão fazer a compensação sem esta Casa ter que pagar hora extra. E convidar a todos para que participem do Corpus Christi, né, da organização, eu asei que muitos participam de entidades, né? Então que tenhamos uma excelente programação agora nessa semana.
Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 12 de junho de 2017, às 20h05min. Tenhamos todos uma boa-noite e uma excelente semana!

Vereador Moacir Ascari
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Vereador Samuel de Barros Dias
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